
Santos Anjos da Guarda 
 

Não é de agora que invocamos a proteção dos santos anjos, não é uma moda ou 

lançamento, trata-se de uma devoção milenar! Alvo da fantasia das crianças, os anjos 

são personagens de diversas histórias infantis, são usurpados em sua importância por 

crendices modernas e por uma onda de esoterismo que quer esvaziar e empobrecer a 

força da devoção aos santos anjos. 

“Desde a infância até a morte, a vida humana é cercada pela proteção e pela sua 

intercessão. Cada pessoa tem a seu lado um anjo como protetor e pastor para conduzi-lo 

na vida. Ainda aqui na terra, a vida cristã participa na fé, na sociedade bem-aventurada 

dos anjos e dos homens, unidos em Deus” (CIC 336). 

 Nosso anjo da guarda é o instrumento da solicitude paterna de Deus a nosso 

respeito e o intermediário de Sua benevolência. Muitas das graças a nós destinadas 

passam por ele. O anjo faz por nós mais do pensamos, pois como ele, sua ação também 

é invisível. Só no Céu conseguiremos saber tudo aquilo que lhe devemos, todos os 

males da alma e do corpo de que nos preserva, todos os bens que busca para todos nós, 

todas graças que nos assegura, todos os serviços que nos presta. 

 São Francisco de Sales disse sobre os anjos: “Deveis ter muita devoção por 

vosso anjo da guarda... Oh! Como são numerosas e preciosas as vantagens que podemos 

obter dessa devoção! Nossos anjos bons são chamados de anjo da guarda que têm a 

missão dada por Deus de nos assistir, enviando-nos suas inspirações, de nos defender 

dos perigos, de nos repreender para superar os nossos defeitos, e de perseguir as 

virtudes”. 

 O alimento mais perfeito para nosso anjo da guarda é a nossa disposição de fazer 

a vontade de Deus. 

 São Bernardo de Claraval resume em três atitudes o comportamento que as 

pessoas devem ter em relação ao santo anjo da guarda: 

 Atitude de respeito: porque é um ser mais perfeito e mais digno do que nós. 

 Atitude de confiança: para confidenciar-lhe as dificuldades, pedir-lhe ajuda e 

disposição para cumprirmos a missão da vida. 

 Atitude de amor, devoção e gratidão: a fim de que sejamos dóceis às suas 

inspirações, porque na realidade são inspirações de Deus; ter confiança nas 

iniciativas dele e agradecer sua preciosa e benéfica intercessão junto ao Criador.  

Os anjos quando vêm até nós para cumprir uma missão, trazem também entre 

nós um nome derivado dessa missão, assim, Miguel significa “Quem como Deus?”; 

Gabriel, “Força de Deus”; e Rafael, “Deus cura”. 

Em nosso curso o casal, Elson e Valéria Biachi, residem na comunidade dos 

Santos Anjos, Paróquia e Município de Faxinal do Soturno/RS, e seus três anjos são 

Rafaela, Gabriel e Miguel. 

Cultive este salutar costume de rezar ao anjo da guarda: “Santo anjo do Senhor, 

meu zeloso guardador, se a ti me confiou a piedade divina, sempre me rege, guarda, 

governa e ilumina. Amém”. 
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